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Rub era Braga

A escada pequena
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Liguei o radio e ouvi tuna rumba , ou coisa parecida^que tinha um estribilho 

bonitinho : "Yo noj soy marinero , por ti seré ." Depois vinha uma quadrinha 

lírica ( escribí en la arena "te adoraré" ) e depois outra quadra que me pare­

ceu extranha :

"Para subiifc ao cielo 
Se necessita
Una Hnnmhm escalera grande
Y otra chiquita".

problema de subir ao Céu não tem me pnHiaKBtpaiimjmu&toxmamtEhdbaxipxipoaxibiiinhm 

ítraapmiàmamxmxifiQm!pL>uàammmxagm5niikmmiimx*i™rai preocupado muito , tanto trabalho 

î ámiruaimiám tenho yi tido apenas para me aguentar na terra. Sou o que se chama um 

perverso materialista. Mas fiquei a meditar nessas palavras comõ se fosse um 

texto santo e não uma letra de rumba . Um crehte me disse que a Palavra de 

^eus nao escolhe boca ; quem sabe se essa revelação que iluminou o espirito 

de um santo mfflfrràmdm medieval não foi oferecida á reflexão dos homens pela voz 

de um mulato cantor das tàmmaTfitomfflrmfcn Antilhas ?|o "melhor é sermos humildes e 

meditar . Consultei vários amigos que vivem buscando a Graça , e eles ficaram 

^mbaraçadps , mas admitiram que isso pode querer dizer alguma coisa. Mn "Vai 

ver , me disse um , que a rumba aproveitou alguma velha letra do folk-lore 

espanhol ; a Espanha é vim país de grandes místicos , e isso , quem sabe , pode 

ser até de Santa Tereza . Não sei o que quer dizer , mas passam tenho a vaga im­

pressão de que trata de uma verdade ."
.que

Afinal encontrei um jornalista catoliao jj» faz Senado para vim matutino. Ele rfofan 

ficou meio perplexo, coçou a cabeça e * afinal disse :

"—  Olha eu nao sei. Mas é engraçada a impressão que isso me deu. Logo me lem-
) l f dbreudo senador Mario de Andrade Ramos. E um santo varao e um crente fervoroso. ,

Mas eu tenho a impressão ,
W '-<

, de que ele não tem a escadâ/çSiíifisaíWi


